
 

 

 

(RE)CONHECENDO REGISTROS DO FANEROZÓICO EM MINAS GERAIS      

 

Caroliny da S. RODRIGUES1; Yasmim R. de MORAES2; Amanda R. DIMITROFF 3; Elias D. C. 

PIMENTA4; Ítalo R. C. de MIRA5; Márcio L. da SILVA6 

 

RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo o reconhecimento, a descrição e a interpretação de registros geológicos do 

Fanerozóico em Minas Gerais. A metodologia abrangeu atividades de campo para coleta, montagem de coleção de 

minerais e rochas e produção de escala do tempo geológico com os principais eventos que afetam ao Estado e perfis 

estratigráficos representativo dos principais capítulos das eras Paleozóica, Mesozóica e Cenozóica em Minas Gerais. Foi 

possível revisitar a história geológica mineira, bem como reconhecer amostras de registros geológicos que testemunharam 

importantes mudanças nos principais capítulos do Fanerozóico de Minas Gerais. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Estado de Minas Gerais abrange, no seu território, evidências de significativos capítulos da 

geologia fanerozóica do Brasil, constituídas por rochas sedimentares, ígneas e registros fossilíferos, 

datadas desde a Era Paleozóica até a Cenozóica. O paleozóico mineiro guarda importantes registros 

da glaciação permo-carbonífera que afetaram o Gondwana e o mesozóico, contém testemunhos das 

transformações globais, como desagregação da Pangeia, no Período Triássico (Alkmim, 2018). No 

Cenozóico, o território mineiro possui evidências do processo de desertificação (deserto de Botucatu), 

que se desenvolveu no Cretáceo Inferior (Assine et al., 2004) e contem registros dos episódicos de 

reativação magmática, oriunda do Arco do Alto Paranaíba, durante o Cretáceo Superior (Hasuí e 

Haralvi, 1991), além dos depósitos de clima semiárido, ricos em fósseis e icnofósseis (Hasuí et al., 

2012). No entanto, estes importantes conhecimentos ou são pouco abordados ou totalmente 

negligenciados, sobretudo nas aulas de geografia do ensino médio e para o público em geral. 

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo o reconhecimento, a descrição e a 

interpretação de registros geológicos do Fanerozóico em Minas Gerais, divulgando-os à comunidade 

acadêmica e externa, através de catalogação de amostras coletadas, montagem de uma coleção de 

minerais, fósseis e rochas e elaboração de encartes dos grupos de rochas e dos perfis estratigráficos. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Em Minas Gerais, as rochas do Fanerozóico ocorrem, sobretudo, nas bacias sedimentares do 

São Francisco e do Paraná (Alkmim, 2018). As áreas cobertas por camadas fanerozóicas ficam 

restritas à região do Triângulo Mineiro e parte do vale do São Francisco (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Compartimentação geológica de Minas Gerais, que abrange parte do Cráton do São Francisco e dos sistemas 

brasilianos Tocantins (Faixa Brasília Meridional) e Mantiqueira (Orógeno Araçuaí e da Faixa Ribeira), além da cobertura 

de rochas fanerozoicas.  

Fonte: Alkmim (2018). 

 

Destacam-se também em Minas Gerais os corpos ígneos cretáceos, compostos por 

intrusões ígneas, cujas idades concentram-se no intervalo entre 90 e 70 milhões de anos, a exemplo 

do Complexo de Poços de Caldas (Hasui et al., 2012; Alkmim, 2018). 

Quanto aos aspectos evolutivos, no alvorecer do Fanerozóico, o Gondwana, ainda sujeito às 

últimas manifestações dos eventos orogenéticos, passa a derivar e a descrever uma grande rotação 

em torno do polo sul (Hasui et al., 2012; Alkmim, 2018). Durante a Era Paleozóica, recebe adições 

que constituem a Patagônia e parte considerável dos Andes atuais, experimentando também duas 

glaciações. Uma das glaciações que afetaram o Gondwana tem testemunhos em Minas Gerais (Grupo 

Santa Fé da Bacia do São Francisco, que contem depósitos de geleiras). Isto significa que o território 

mineiro esteve, na passagem do Período Carbonífero ao Permiano, em latitudes baixas o suficiente 

para estar coberto por gelo (Alkmim, 2018). A Era Mesozoica é marcada por grandes transformações 

globais (Hasui et al., 2012; Alkmim, 2018), sendo a mais importante delas a desagregação da Pangeia, 

desencadeada ao término do Período Triássico. Antes do processo de fragmentação da Pangeia ser 

levado a termo, a sua parte correspondente ao Gondwana Ocidental sofre um severo processo de 

desertificação (desenvolvendo-se, no Cretáceo Inferior, o deserto Botucatu). De proporções 



 

 

saharianas, ele ocupava toda a Bacia do Paraná, isto é, as áreas dos atuais estados do sul do Brasil, 

além de Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul, avançando ainda pelos territórios do Uruguai, 

Argentina e Paraguai (Assine et al., 2004). Na metade superior do Período Cretáceo, desenvolve-se a 

grande estrutura do Arco do Alto Paranaíba (Hasuí e Haralvi, 1991). No decorrer do seu 

soerguimento, o arco é atravessado por uma série de injeções magmáticas alcalinas, carbonatíticas e 

kimberlíticas que se manifestaram em superfície na forma de vários vulcões (Alkmim, 2018). 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

As atividades de campo abrangeram pontos já previamente mapeados pelo coordenador do 

projeto, em aulas de campo da disciplina de Geologia (Engenharia Ambiental) e Geografia Física 

(Técnico em Meio Ambiente) no percurso Jacutinga-Andradas-Poços de Caldas, além de amostras 

coletadas em todo o território mineiro, desde 2014, pelo coordenador do projeto. 

Após capacitação realizada pelo coordenador do projeto, os bolsistas identificaram, 

descreveram e interpretaram as rochas, minerais e fósseis do Fanerozóico mineiro (sobretudo da Era 

Cenozóica). Logo em seguida eles montaram uma coleção de rochas, minerais e fósseis do 

Fanerozóico, composta por nove amostras de diferentes grupos rochosos, espécimes de fósseis e 

paleossolos, que foram acondicionados em caixa MDF já existente. 

Os encartes abrangeram a classificação e interpretação dos grupos de rochas, mapas 

geológicos, perfis estratigráficos, escala do tempo geológico e fotografias.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi produzida uma coleção de nove amostras de minerais, rochas e fósseis (classificados e 

interpretados), bem como a elaboração da escala do tempo geológico com destaque para os eventos 

geológicos que afetaram Minas Gerais (Figura 2), ambos apresentados para discentes do primeiro ano 

do técnico integrado. Também foi possível a preparação e interpretação de perfis estratigráficos e 

rochas associadas, representativos da geologia fanerozóica mineira (Figura 3). 

A partir da escala do tempo geológico (Figura 2) foi possível identificar e interpretar todos os 

principais eventos geológicos que afetaram o Estado de Minas, desde o Pré-Cambriano até a Era 

Cenozóica do Fanerozóico. Os perfis (Figura 3) permite a interpretação de importantes capítulos da 

geologia mineira, com amostras de registros que evidenciam mudanças ocorridas na região. 

 

5. CONCLUSÃO 

Através da execução do projeto foi possível revisitar a história geológica de Minas Gerais, 

bem como reconhecer amostras de registros geológicos (rochas, minerais e/ou fósseis) que 

testemunham importantes mudanças nos principais capítulos do Fanerozóico mineiro.  



 

 

 
Figura 2. Escala do tempo geológico com destaque para os principais eventos geológicos que afetaram Minas Gerais. 

Fonte: Adaptado de Hasuí et al. (2012) e Alkmim (2018). 

 

 
Figura 3. A) Coleção de rochas e minerais do Fanerozóico de Minas Gerais; B) Perfil estratigráfico de ambiente vulcânico 

e sistema deposicional fluvial (Cretáceo Inferior); C) Perfil estratigráfico da Formação Marília (ambiente deposicional 

fluvial em clima semiárido – Cretáceo Superior); D) Perfil estratigráfico da Formação Botucatu e Formação Serra Geral. 
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